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INTRODUÇÃO

A famı́lia Fabaceae (Leguminosas) é tradicionalmente
dividida em três subfamı́lias, compreendendo cerca de
650 gêneros e 18.000 espécies sendo a maior famı́lia de
Angiospermas depois de Asteraceae e Orchidaceae e,
em importância econômica, equipara - se apenas a Po-
aceae. Tal diversidade morfológica origina uma série
de problemas taxonômicos que tornam ramos, folhas
e flores, objetos da sistemática tradicional, insuficien-
tes para solucionar. Informações a respeito dos órgãos
reprodutivos das espécies dessa famı́lia vêm sendo uti-
lizadas com grande eficiência para esse fim. Tornando
assim cada vez maior a procura por informações a res-
peito dos frutos, sementes e plântulas de espécies de
Fabaceae, de forma a complementar aquelas proveni-
entes de órgãos vegetativos. Quando o interesse passa
do campo taxonômico para o filogenético, a análise dos
órgãos reprodutivos torna - se ainda mais indispensável
(OLIVEIRA, 1999).
A espécie Ormosia arborea (tento) popularmente co-
nhecida como olho - de - cabra, pertencente à famı́lia
Fabaceae, está em vias de extinção, por causa das cons-
tantes devastações (LORENZI, 1992).
O estudo da anatomia foliar é de grande importância
para a compreensão da plasticidade adaptativa de uma
espécie submetida a diferentes condições ambientais,
principalmente pelo fato de estar correlacionada com
processos de trocas gasosas, assimilação de CO2 e ou-
tras caracteŕısticas inerentes ao crescimento da planta
(LIMA et al., ., 2006).
As folhas são órgãos que apresentam a maior quanti-
dade de estômatos nas plantas. Taiz; Zeiger (2004) re-
latam que os estômatos são estruturas celulares que têm

a função de realizar trocas gasosas na planta. A conta-
gem do número de estômatos é de grande importância,
pois tem relação direta com a realização da fotosśıntese
nas plantas e assim fixação de carbono e consequente-
mente a produtividade. Além disso, a localização de-
les na folha pode ser um indicativo da tolerância da
planta as intempéries climáticas, ou seja, uma planta
que possui mais estômatos na face abaxial (inferior)
da folha, provavelmente será menos senśıvel aos fato-
res climáticos do que aquelas que possuem um número
maior de estômatos na face adaxial (superior).
Os estômatos podem ser encontrados nas plantas nas
duas superf́ıcies da folha (abaxial e adaxial) sendo então
chamadas de anfiestomáticas ou apresentar apenas na
superf́ıcie abaxial recebendo o nome de plantas hipo-
estomáticas (CONEGLIAN; OLIVEIRA, 2006). Nas
plantas anfiestomáticas o número de estômatos na face
adaxial é na maioria dos casos inferior ao da face aba-
xial (EVANDER, 2005).
O aumento do sombreamento provoca redução no
número de estômatos, na espessura do mesófilo e incre-
mento dos espaços intercelulares, e essas caracteŕısticas
estão relacionadas ao processo fotossintético. Um dos
fatores ligados à eficiência fotossintética de plantas e
consequentemente ao crescimento e adaptabilidade a
diversos ambientes é a clorofila, presente em todos os
vegetais verdes. A clorofila é constantemente sinteti-
zada e destrúıda (fotoxidação) em presença de luz, mas
sob intensidades luminosas muito altas a velocidade de
decomposição se torna maior, sendo o equiĺıbrio estabe-
lecido a uma concentração mais baixa. Por este motivo
as folhas de sombra apresentam maior concentração de
clorofila (mg g - 1) do que folhas de sol (LEXENGEL;
POGGIANI, 1991).
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OBJETIVOS

Este trabalho tem como objetivo geralestabelecer a
densidade estomática e o teor de clorofila de plantas
de Ormosia arborea nos diferentes estratos foliares.

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi realizado no Centro Universitário de Pa-
tos de Minas - UNIPAM, no Núcleo de Pesquisa em
Fisiologia Vegetal, Agroclimatologia, Modelagem na
Agricultura e Irrigação (FAMI), na FAECIA de maio a
junho de 2010.
Foram utilizadas dez plantas de Ormosia arborea
(tento) produzidas no núcleo FAMI. Quando as plan-
tas apresentaram de 2 a 8 folhas definitivas as folhas
foram numeradas começando do ńıvel superior até o
ńıvel inferior a partir de sua emissão, posteriormente
foram avaliados o comprimento e a largura de cada fo-
lha, com o aux́ılio de uma régua. Após a realização da
numeração das folhas e da medição do comprimento e
largura foi realizada medidas do teor de clorofila de to-
das as folhas, através do clorofilômetro do SPAD - 502
(Chlorophyll meter).
Logo após a realização das medições do ı́ndice de
SPAD, as folhas foram coletadas mantendo - as sub-
mersas em um recipiente com água para evitar a desi-
dratação,morte celular e garantir a preservação das fo-
lhas. Para a avaliação da quantidade de estômatos da
Ormosia arborea, foram realizados cortes em porções
medianas da lâmina foliar nas faces abaxiais e adaxi-
ais. Estes cortes foram feitos com o aux́ılio de um va-
zador e uma navalha no qual possúıam uma espessura
de 13,85mm2.
Após, os cortes as porções das folhas foram colocadas
imediatamente em uma lâmina com uma gota de água
e cobertos por uma lamı́nula. Foram confeccionadas
8 lâminas de cada folha sendo 4 da parte abaxial e 4
da parte adaxial. Em seguida foram observados no mi-
croscópio óptico, para a captura da imagem observada,
com o aux́ılio de uma micro câmera acoplada ao mi-
croscópio e placa de captura conectada ao microcom-
putador, a observação foi realizada no Laboratório de
Citogenética e Mutagênese da Faculdade de Filosofia
Ciências e Letras FAFIPA.
Após a contagem dos estômatos foi calculado ı́ndice es-
tomático através da equação (1)
IE = [NE / (CE + NE)] x 100 [1]
Em que: IE corresponde ao Índice Estomático;
NE corresponde ao Número de Estômatos;
CE corresponde ao número de células propriamente di-
tas.
Para o cálculo da densidade estomática foi feito a con-
tagem dos estômatos por mm2 começando do estrato
superior para o estrato inferior da planta.

RESULTADOS

Analisando a estrutura do dossel vegetativo de plan-
tas de Ormosia arborea nota - se uma diferenciação
na quantidade de estômatos nas porções abaxial e ada-
xial das folhas. Avaliando a porção abaxial das folhas,
verificou - se que, no estrato superior do dossel foi ob-
servado valores de densidade estomática variando de
161,5 a 193,6 por mm2. Nos estratos médio e inferior a
quantidade de estômatos foram inferiores aos observa-
dos no estrato superior, onde, notou - se uma redução
de 20 e 50 %, respectivamente. A evidência da maior
quantidade de estômatos no estrato superior da planta
pode ser explicada pela idade das folhas, pois as folhas
desses estratos são mais novas e, portanto apresenta
uma maior quantidade de estômatos. Esse comporta-
mento pode ser comprovado, onde, observa - se que as
folhas com maior teor de clorofila apresentam menor
densidade de estômatos funcionais. De modo geral, as
folhas mais novas apresentaram menor teor de clorofila,
pois estão com seu aparato fotossintético em desenvol-
vimento (Larcher, 2004).
Observando a porção foliar adaxial da planta nota - se
que a densidade estomática variou de 0,5 a 3,38 por
mm2. Comparando esses resultados entre os estratos
das plantas não foi posśıvel observar variações tão re-
levantes como os observados na porção abaxial, possi-
velmente devido à pequena quantidade de estômatos
encontrados. A diferença encontrada entre as faces
abaxiais e adaxiais da epiderme dos indiv́ıduos, com
relação ao número de estômatos, pode estar relacio-
nada com fatores ambientais tal como intensidade de
luz e umidade relativa do ar. SegundoPassos; Men-
donça (2005) o número de estômatos pode ser influen-
ciado por condições ambientais, variando nas diferentes
partes da folha, em diferentes folhas de um mesmo in-
div́ıduo ou da mesma espécie de diferentes idades.
Analisando a posição e a quantidade de estômatos na
folha pode - se classificá - la em anfihipoestomática,
com ocorrência de estômatos tanto na parte abaxial
quanto adaxial, porém a maior quantidade deles se
encontra na porção abaxial da folha com intuito de
proteger os estômatos contra a grande irradiação solar
evitando grande perda de água nos horários de maior
intensidade luminosa. Essa caracteŕıstica se deve ao
mecanismo de adaptação de plantas de Ormosia arbo-
rea que se desenvolvem em ambientes quentes e secos.
Sendo assim precisam manter seus estômatos protegi-
dos do excesso de luz para manter os estômatos abertos
por um peŕıodo mais prolongado.
A quantidade de estômatos funcionais diminui do ińıcio
para o fim da folha, considerando - se o ińıcio da folha
inserção do limbo no pećıolo. A maior densidade es-
tomática está concentrada na extremidade da inserção
do limbo foliar (L1) e na parte mediana da folha (L2).
Segundo Brodribb; Feild e Sack (2010) a distância entre
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os vasos condutores do xilema e as células que recebem
a seiva determina a extensão da área foliar e o padrão de
desenvolvimento morfológico das folhas. Sendo assim,
pode - se inferir que a maior quantidade de estômatos
na região próxima a inserção do limbo no pećıolo se
deve a maior fluxo de água que estas regiões recebem o
que proporcionam maior fluxo transpiratório da planta
e consequentemente, mais elevada atividade fisiológica.
Segundo Sandra et al., (2003), folhas anfiestomática
pode representar um meio de aumentar a taxa fotos-
sintética das plantas, por permitir uma troca gasosa
eficiente se comparada com folhas hipoestomáticas. Em
condições xéricas, a folha necessita aproveitar o tempo
limitado de alta umidade relativa para realizar as trocas
gasosas, o que poderá ser mais eficiente quanto maior
for a área estomática útil. Em plantas de cerrado é
muito comum a presença de estômatos nas duas faces
da lâmina foliar.

CONCLUSÃO

Conclui - se que as plantas de Ormosia arborea apre-
sentam:
(i) Maior quantidade de estômatos funcionais nas folhas
do estrato superior, os quais apresentam menos teor de
clorofila.
(ii) As folhas são anfihipoestomáticas, por possui
estômatos na face abaxial e adaxial, porém a maior
quantidade deles está presente na porção abaxial da
folha;
(iii) Não há uma correlação entre o teor de clorofila, ex-
pansão foliar e a quantidade de estômatos funcionais,
pois quando as folhas já se apresentam completamente
expandidas o teor de clorofila apresentava - se maior
do que no ińıcio de sua emissão, e a quantidade de
estômatos funcionais decai ao invés de aumentar.
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Nova Odessa: Plantarum, 1992. 368p.
OLIVEIRA, D. M. T. Morfo - anatomia do em-
brião de leguminosas arbóreas nativas Rev. bras.
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